A coragem em Alberto Caeiro: Uma leitura do poema de Alberto Caeiro a partir do pensamento de Paul Tillich by Campos, Wanderson Salvador Francisco de Andrade
Revista Eletrônica Correlatio v. 12, n. 23 - Junho de 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v12n23p119-127
A coragem em Alberto Caeiro: Uma 
leitura do poema de Alberto Caeiro 
a partir do pensamento de Paul Tillich*
Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos**
ReSumo
O autor estuda o poema Quando vier a primavera de Fernando Pessoa 
sob o pseudônimo de Alberto Caeiro. Observa nessa obra a tranquilidade 
do poeta em lidar com o tema da morte. Relaciona-o com Sócrates que 
no momento da morte subjuga a angustia, tomando o não-ser em si pela 
potência do seu ser. Esse evento mostra que a angústia gerada pela morte 
pode ser incorporada no indivíduo através da coragem.  Respondendo a 
busca por uma coragem capaz de afirmar o indivíduo contra tudo o que 
ameaça sua realidade ôntica, Alberto Caeiro demonstra em seu poema e 
em sua personalidade a coragem de aceitar a aceitação. O autor relaciona 
o poema de Fernando Pessoa com o pensamento de Paul Tillich.
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The CouRAge in AlbeRTo CAeiRo: A ReAding oF 
AlbeRTo CAeiRo’S Poem FRom PAul TilliCh’S ThoughT
AbSTRACT
The author studies the poem When it comes to spring Fernando Pes-
soa under the pseudonym of Alberto Caeiro. Observed in this work the 
tranquility of the poet in dealing with the subject of death. Relates it to 
Socrates that at death subdues anguish, taking non-being in itself the 
power of your being. This event shows that the anguish caused by the 
death can be incorporated into the individual through courage. Replying 
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to search for a courage capable of asserting the individual against all that 
threatens its ontic reality, Alberto Caeiro demonstrates in his poem and 
his personality the courage to accept acceptance. The author relates the 
poem by Fernando Pessoa at the thought of Paul Tillich.
Keywords: Alberto Caeiro; anguish; courage; death; Tillich.
Tillich e a Coragem
Tillich nos ensina que o ser e o não-ser caminham juntos. O ser é 
vida, ou processo, ou vir a ser (TILLICH, 1976, p. 25) e o não-ser, tudo 
aquilo que se opõe a isso. Ambos estão ligados, pois o ser para existir 
precisa do não-ser, já que é no choque ontológico que o ser humano 
experiencia a ameaça do não-ser e é nessa hora que a questão do ser 
é produzida (JOSGRILBERG, 1995, p. 58). É “no choque existencial 
do não-ser que se implica a pergunta pelo fundamento do ser” (JOS-
GRILBERG, 1995, p. 59). Dessa forma, entendemos que: 
O ser tem o não-ser dentro de si mesmo, de modo que é eternamente 
presente e eternamente superado no processo de vida divina. A base de 
tudo é que não é uma identidade morta, sem movimento e vir a ser; 
é uma criatividade vivente. Ele se afirma criadoramente, conquistando 
eternamente seu próprio não-ser. (TILLICH, 1976, p. 27) 
Essa afirmação do ser sobre o não-ser acontece por meio do ele-
mento da coragem, que é a autoafirmação do indivíduo diante do con-
fronto com o não-ser, ou seja, “coragem é a autoafirmação “a despeito 
de”, a saber: a despeito de não-ser.” (TILLICH, 1976, p. 51). Esse 
confronto leva o ser humano a angústia que é entendida como “a consci-
ência existencial do não-ser” (TILLICH, 1976, p. 28), podemos defini-la 
como: “finidade experimentada como nossa própria finidade. Esta é a 
angústia natural do homem como homem, e de certa forma de todos 
os seres viventes. É a angústia de não-ser, a certeza de nossa finidade 
como finidade” (TILLICH, 1976, p. 28), que pode ser percebida, quando 
tomamos consciência dos conflitos entre os elementos que estruturam 
nossa personalidade, por exemplo: 
(...) conflitos entre impulsos inconscientes e normas repressivas, entre 
diferentes impulsos tentando dominar o núcleo da personalidade, entre 
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mundos imaginários e a experiência do mundo real, entre tendências para 
a grandeza e a perfeição e a experiência de nossa pequenez e imperfeição, 
entre o desejo de ser aceito por outra gente e sociedade, ou o universo, 
e a experiência de ser rejeitado, entre a vontade de ser e a aparente e 
intolerável carga de ser que evoca o desejo manifesto, ou oculto, de não-
-ser. (TILLICH, 1976, p. 50) 
Entre as angústias relatadas por Tillich: angústia do Destino e da 
Morte, da vacuidade e da insignificação e da culpa e condenação, a 
que ganha nossa atenção é primeira, Angústia do Destino e da Morte. 
Ela é entendida como a mais básica, universal, inescapável e todas as 
tentativas de negá-la não passam de futilidades. Por ser uma angústia 
tão profunda, pois destino e morte são meios pelos quais nossa afirma-
ção ôntica1 é ameaçada pelo não-ser (TILLICH, 1976, p. 33), ela nos 
faz perceber que todos nós no encontro com a morte, temos a certeza 
completa da perda do eu. 
As outras angústias apresentam um impacto mais imediato do que 
a morte, mas mesmo assim a morte é capaz de ofuscar a todas, pois 
ao falar da morte, automaticamente envolvemos o destino, já que “a 
angustia da morte é o horizonte permanente dentro do qual a angústia 
do destino trabalha” (TILLICH, 1976, p. 34). 
A ameaça do não-ser à autoafirmação ôntica do homem é absoluta na 
ameaça da morte, relativa na ameaça do destino. Porém a ameaça relativa 
é uma ameaça só porque em sua base está a ameaça absoluta. O destino 
não produziria angústia inevitável se não tivesse a morte por trás de si. 
E a morte esta por trás do destino e suas contingências, não só no último 
momento, quando se é expulso da existência, mas em cada momento den-
tro da existência. Não–ser é onipresente e produz angústia mesmo onde 
uma ameaça imediata de morte está ausente. (TILLICH, 1976, p. 33).
Esta se esconde por trás da insegurança e desabrigo de nossa exis-
tência social e individual. Está por trás também dos ataques que sofre 
nossa potencia de ser, no corpo e na alma, por parte da fraqueza, enfer-
midade e acidentes (TILLICH, 1976, p. 35) e o não-ser toma conta de 
nós na angústia que se dá através do destino, pois o destino se realiza 
em todas essas formas. “Disto surge uma pergunta: Há uma coragem 
1 Segundo Tillich: “ôntica”, do grego on, “ser” significa aqui a autoafirmação 
básica de um ser por sua existência.
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de ser, uma coragem de se afirmar a despeito da ameaça contra a auto-
afirmação do ôntica do homem?” (TILLICH, 1976, p. 35).
Contudo antes de responder essa pergunta, acreditamos que é ne-
cessário demonstrar, como nos diz Tillich, a interdependência de medo 
e angústia. Por mais que angústia e medo tenham a mesma raiz onto-
lógica, na realidade um se difere do outro. O medo é encontrado em 
um objeto definido, assim ele pode ser “enfrentado, analisado, atacado, 
tolerado. Pode-se agir sobre ele, e agindo sobre ele, participar dele – 
mesmo se na forma de combate” (TILLICH, 1976, p. 28). Dessa forma 
a coragem com facilidade enfrenta cada objeto de medo. “A coragem 
pode incorporar nela o medo produzido por um objeto definido, porque 
este objeto, embora assustador o quanto seja, tem uma faceta com que 
participa em nós e nós nele”. (TILLICH, 1976, p. 28)
Por outro lado, com a angústia é diferente porque ela não tem um 
objeto, “numa frase paradoxal, seu objeto é a negação de todo o obje-
to” (TILLICH, 1976, p. 29). Angústia é existencial, ela não pode ser 
afastada igual ao medo. Ela é incorporada pelo indivíduo dentro de si, 
por meio da coragem. Entendemos assim, que agir corajosamente não 
é abater aquilo que ameaça o ser, mas tomar em sua autoafirmação a 
angústia de não ser sobre si.
Entendendo que coragem, apesar de ter uma dimensão ética, se 
enraíza em toda a extensão da existência humana e basicamente na 
estrutura do próprio ser, autoafirmando o ser, respondemos a pergunta 
feita acima dizendo: Sim, existe a coragem para se afirmar a despeito 
da ameaça contra a autoafirmação do ôntica do homem. Uma vez que 
coragem é o que se impõe diante daquilo que vem ao encontro do eu, 
tentando impedi-lo de se autoafirmar. Entretanto coragem só pode existir 
se esse aquilo que se impõe a autoafirmação do eu se manifestar, porque 
a coragem que acreditamos ser a resposta para a pergunta feita acima 
é a coragem de aceitar a aceitação e esta, só existe diante da angústia 
do destino e da morte.
Segundo Tillich essa coragem esta expressa em Sócrates no mo-
mento de sua morte. Ela faz com que o individuo subjugue diante da 
ameaça da morte, pela potência do seu ser, a angústia e para Tillich isso 
fez com que Sócrates se tornasse um símbolo “para a coragem de tomar 
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a morte sobre si” (TILLICH, 1976, p. 131). Isso faz com que a coragem 
de tomar a morte sobre si se torne a própria prova da coragem de ser. 
Essa coragem, evidenciada em Sócrates acontece porque ele tem 
consciência de quem é. Segundo Tillich: “Ele sabe que pertence a duas 
ordens de realidade” (TILLICH, 1976, p. 132), sua coragem era baseada 
na afirmação dele mesmo.  
Caeiro Corajoso
“Alberto Caeiro da Silva nasceu em Lisboa a [16] de Abril em 
1889, e nessa cidade faleceu, tuberculoso, em (...) 1915.” (PESSOA, 
1888-1935, p. 17) Ele é fruto do fenômeno conhecido como heteronímia 
que levou Fernando Pessoa a criar de si mesmo várias personalidades. 
Segundo Bernardo Soares, outro heterônimo de Pessoa: 
Criei em mim várias personalidades. Crio personalidades constantemente. 
Cada sonho meu é imediatamente, logo ao aparecer sonhado, encarna-
do numa outra pessoa, que passa a sonhá-lo, e eu não. (...) Para criar, 
destruí-me; tanto me exteriorizei dentro de mim, que dentro de mim não 
existo senão exteriormente. Sou a cena viva onde passam vários atores 
representando várias peças. (PESSOA, 1986, p. 160)
“Podemos dizer que no universo de Pessoa o tempo se dividiu em 
duas eras: Antes de Caeiro e Depois de Caeiro” (PESSOA, 1888-1935, 
p. 242). A principal característica que o diferencia dos outros poetas 
“dentro” de Fernando Pessoa é a capacidade de dizer o que sente sem 
pensar no que sente. Ele se apresenta como “um poeta ingênuo, que 
procurava viver as coisas como elas se apresentavam” (SILVA, 2005, 
p. 59). Quando o prefácio de suas obras é escrito por Ricardo Reis, 
outra personalidade, Caeiro é lembrado como: 
(...) o revelador da realidade (...) o grande libertador, que nos restituiu 
cantando, ao nada luminoso que somos; que nos arrancou à morte e 
à vida, deixando-nos entre as simples coisas, que nada conhecem, em 
seu decurso, de viver nem de morrer; que nos livrou da esperança e da 
desesperança, para que não nos consolemos sem razão nem nos entris-
teçamos sem causa; convivas com ele, sem pensar, da realidade objetiva 
do universo. (PESSOA, 188-1935, p. 19)
Revista Eletrônica Correlatio v. 12, n. 23 - Junho de 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v12n23p119-127
Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos124
Caeiro é diferente dos outros poetas. Por não pensar nas coisas 
ele não tenta encontrar nelas nada de oculto2, não tenta encontrar sen-
timentos humanos escondidos na natureza. Segundo ele: 
Sou um homem que um dia, ao abrir a janela, descobri esta cousa impor-
tantíssima: que a Natureza existe. Verifiquei que as árvores, os rios, as 
pedras são cousas que verdadeiramente existem(...) eu canto a Natureza 
subordinando-me a ela, porque nada me indica que eu sou superior a ela. 
(PESSOA, 188-1935, p. 201-202)
Em seu Poema, “Quando vier à primavera” é possível perceber uma 
tranquilidade em lidar com o tema da morte. Como dissemos acima, 
a morte é o momento onde temos a certeza completa da perda do eu 
e que o indivíduo só sai do estado de angústia que ela causa por meio 
da coragem de Aceitar a Aceitação. Acreditamos que essa coragem está 
presente em Caeiro e o poema abaixo demonstra isso. Vejamos:
Quando vier a Primavera, 
Se eu já estiver morto, 
As flores florirão da mesma maneira 
E as árvores não serão menos verdes que na Primavera passada. 
A realidade não precisa de mim.
Sinto uma alegria enorme 
Ao pensar que a minha morte não tem importância nenhuma
Se soubesse que amanhã morria 
E a Primavera era depois de amanhã, 
Morreria contente, porque ela era depois de amanhã. 
Se esse é o seu tempo, quando havia ela de vir senão no seu tempo? 
Gosto que tudo seja real e que tudo esteja certo; 
E gosto porque assim seria, mesmo que eu não gostasse. 
Por isso, se morrer agora, morro contente, 
Porque tudo é real e tudo está certo.
Podem rezar latim sobre o meu caixão, se quiserem. 
Se quiserem, podem dançar e cantar à roda dele. 
Não tenho preferências para quando já não puder ter preferências.   
O que for, quando for, é que será o que é (PESSOA, 1888-1935, p. 111)
2  “A espantosa realidade das coisas, é a minha descoberta de todos os dias. Cada 
coisa é o que é, E é difícil explicar a alguém o quanto isso me alegra, E quanto 
isso me basta. Basta existir para ser completo” (PESSOA, 188-1935, p. 106) 
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Acreditamos que o tema da morte é central no poema. Apesar dela 
não estar presente em seu estado final, apenas a ameaça da morte que 
se faz presente “em cada momento dentro da existência” (TILLICH, 
1976, p. 35) se apresenta claramente. É necessário lembrar que isso 
já é capaz de confrontar o ser com o não-ser e despertar a angustia. 
Podemos perceber isso logo nos primeiros versos: 
“Quando vier a Primavera, 
Se eu já estiver morto”
É interessante lembrar que a angústia provocada pela morte só 
pode ser subjugada pela coragem quando o individuo tem consciên-
cia da potência de seu ser. Sócrates teve consciência de si como ser 
indestrutível, pertencente a duas realidades, sendo uma transtemporal. 
Caeiro não é diferente, acreditamos que ele faz o mesmo. Ele subjuga 
a angústia pela potência do seu ser, mas essa “potência” (se podemos 
chamá-la assim) demonstrada por ele é diferente. Caeiro se vê e tem 
consciência de si como um ser humano finito que no encontro com a 
morte não pode fazer nada. Acreditamos que essa ideia de se confor-
mar com a morte e reconhecê-la como algo que não tem como escapar 
aparece nos versos onde ele se refere à primavera:
“Quando vier a Primavera, 
Se eu já estiver morto, 
As flores florirão da mesma maneira 
E as árvores não serão menos verdes que na Primavera passada. 
A realidade não precisa de mim.”
Entendemos assim porque Caeiro demonstra que não tem como 
escapar da realidade e de seu curso e a morte faz parte disso. 
“Se soubesse que amanhã morria 
E a Primavera era depois de amanhã, 
Morreria contente, porque ela era depois de amanhã. 
Se esse é o seu tempo, quando havia ela de vir senão no seu tempo?”
A característica que diferencia Alberto Caeiro das outras persona-
lidades é a de não enxergar nenhum sentido oculto nas coisas, “Porque 
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o único sentido oculto das cousas É elas não terem sentido nenhum”. 
(PESSOA, 1888-1935, p. 77)
Ah, os nossos sentidos, os doentes que veem e ouvem!
Fossemos nós como deveríamos ser
E não haveria em nós necessidade de ilusão...
Bastar-nos-ia sentir com clareza a vida
E nem repararmos para que há sentidos... (PESSOA, 1888-1935, p. 79)
Isso o permite olhar a morte como parte da sua existência e assim 
ele não se sente angustiado por ela, mas a trata como algum comum 
da existência humana, da existência do ser.  Dessa forma ele aceita 
a ideia da morte, pois ele compreende que todas as coisas finitas 
enfrentarão o seu fim. 
“Se esse é o seu tempo, quando havia ela de vir senão no seu tempo?”
Outros poemas presentes no livro “Poemas inconjuntos” (Quando 
tornar a vir à primavera; Se eu morrer novo e Se depois de eu morrer) 
mostram que a morte não angústia Caeiro. Por se enxergar como um 
ser comum, um “animal humano que a Natureza produziu” (PESSOA, 
1888-1935, p. 85). “O descobridor da natureza (...) o Argonauta das 
sensações verdadeiras” (PESSOA, 1888-1935, p. 85). Aquele que traz 
ao universo um novo universo, porque traz ao universo ele próprio 
Caeiro, pela potência do seu ser, com sua coragem subjuga a angustia 
e o não-ser aceitando a morte, porque não tem como escapar dela.
“Gosto que tudo seja real e que tudo esteja certo; 
E gosto porque assim seria, mesmo que eu não gostasse. 
Por isso, se morrer agora, morro contente, 
Porque tudo é real e tudo está certo.
Podem rezar latim sobre o meu caixão, se quiserem. 
Se quiserem, podem dançar e cantar à roda dele. 
Não tenho preferências para quando já não puder ter preferências.   
O que for, quando for, é que será o que é”
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Considerações finais
O poema Quando vier a primavera é uma pequena parte de toda a 
obra de Alberto Caeiro. Sua obra nos faz ver elementos da vida a partir 
de uma maneira, que é desaprendendo. Isso se aplica a diversos temas, 
desde os problemas do mundo até ao tema da morte. Ele demonstrou 
no poema que analisamos que existem coisas que só deixam de nos 
angustiar quando se ganha consciência que elas fazem parte da nossa 
ambígua existência e da existência do mundo.
Fizemos a leitura com os “óculos” que Tillich nos oferece e per-
cebemos que os elementos que nos levam ao confronto do ser com o 
não-ser, que despertam a angústia em nós, são existenciais, questões 
que fazem parte da nossa vida. Alberto Caeiro percebendo ou não, se 
autoafirma diante disso tudo. Vivendo sua vida de forma tranquila e 
sem preocupação, pois a preocupação já não seria um sinal de angústia? 
Isso Caeiro não apresenta em momento algum. O poeta nos ensina que 
existem coisas das quais não há como fugir e nem buscar se elas têm 
algum significado oculto. Na temática da morte, o poema nos ensina 
que não devemos temê-la, mas vencermos. Não vencermos a morte, 
porque dela ninguém escapa, mas devemos subjugar a angústia que 
toma conta de nós e que diante da morte ou da ideia sobre ela, o que 
importa é quem você é e que você tenha plena consciência disso. 
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